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Saíb* ina it o pub lico  que, m iro  o t  pa«u* 
geiro« que declararam já  le r cdado no llra x il.  
alguns »lo to r iu A if tx e n t «I** terceira, «piaria 
e «juiiil.t ve i.

A lé iu  «1*1*10 In  dVIle« catado« com b ra ii*  
leiras o ru jo *  lillio s  lambem braslle iroa, Iflfm
kíllo Í "  •*" '  * r  UMIlll
grania» da companhia T ransitlan lica .

Isto  é a poii'*A vergonha, o dotcaro, o ey* 
nismo, a infamia .suhsliliiim lo a id-‘ a allamento 
civilizadóra d.i co lo n i/iç flo  » ¡mniigraçAo.

11.« pouco encontramos um ita liano que 
s g o ia  para uma cidade <Ja província, onde tem 
negocio ambulante. I la  via chegado da lu l iá  o 
oh live ia  da inspector ia do terras publicas pa<- 

gratuita alé o lognr do seu dom ic ilio . 
Gases idênticos podiamos apontar ás deze iu*.

M is , como nílo lia  do ser assim, se os advo­
gado» adm in istra tivos formigam p ira  a lii, sem 
o menor vislum bre do pudor u aiud i  menos do 
conscii ncia ?

Quem <»■* não ***>nli*-co ! Quem os não v í  
s-u p :o lié fô jo«  denlru  r  M ra da* secretarias
• nvcndramln, rncaminhando, apadrínhaudn &s 
iianq u ihe iiiiasco in  cyiiism oognal, .> mio m ¿mu ! 
ao d ’aquellas mulheres que, á luz do dia, ven­
diam a pudicícia nas praças publicas de Baby* 
lo iiia  ? I

E  o que mais nos cspanla ó vel-os, n!5o tò 
locupletarem-se com os d in lic iroB  do Estado, 
mas lograrem egualmente, pela vadiagem e Ira* 
paças políticas, fazer-se eleger representantes 
da nação I 

Hepresentanlos da naç io , saneio Deus I 
Quando voltará*, ó C liris lO ?  Não v h  o 

templo atulhado do torpes vendilhões?
Tal 6 no emlanto o destino d ’essa praga dam* 

iiir i l ia  de advogados adm in istrativos I 
Ha-os do todas as cathegoriaa: éx-empre- 

gado« relapsos do algumas secretarias; intrusos 
sem nenhuma especie '■■•'••ipaçã) decente; 
otcali'ri urrenh do bastidores sabidos e c o - 
tiiii e idos ; negociantes fa llid o s ; empregados 
púb licos;advogados; senadores; conselheiros, 

et reliqua!
E tu lo islo come I E tudo is lo  engorda I 

K  Indo is lo  apodrece e empesta I 
E queixamo-nos do Poder pessoal e pre­

tendemos resguardar por um cordão sanitario 
e>s.-s tocos ambulantes de perniciosa o insa- 
navcl infocção moral I 

llisuni teneatis, a miei!
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A A iiifn k ln ra , p » p  sd im M da, j»AJ«í f o i r . ^ u  « 
q m lq u r r  d u ,  m*» !>■tn d n i  r tn  tin« d t  « n irt*  
junho, «eptembro nu deiembro.
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TYW Ò ltAP IIIA  
MO V ln n  d o  l l n n n r l n  * i«1

S • \ o !e  o iíc  1'otl'T, t r jb i l l i r m o i m u , m x  
p r .  t i « rv a l-o  d» p ro ili lu iç 4 't  m lo^ra l qu<* 
ro iu i ii • tio iso  mundo p o li tk o .

N t * » jun o « , a I^ iii de re lax id»«  e drsmo* 
r< IÍM d o i, liypocrlla»  o eom e d iin te i l

o  pal< do q u i mais oir< •.< 0 do vo rd id e t. 
I !  ó e»t< m iu  de li»« , em que peie ao nosso 

o rgu lho  naeional l 
A  companhia T ram a tlJ iitica  é, eomo todos 

s ihcm , l>em .va ia do  fruclo  d-* um d o i dam na­
do* parlo« dVssa abom inavrl montanha do 
McandMlo».

Demlo o co ircço  d.» nua oxisUmeia^o thesouro 
tran*form ou*so om piraito, a p o litiea  fo/. das 
eastella* do. [u r lid o s  iin n  nova o u n is  sedn- 
ctora Kva e mandou*a i  lraiç.1o a todn« 01 

gahmoliM |->ni*r o » im plorip  do AdSo <la agri­
cu ltu ra .

K  o pobre d iaho de íta -sn  *empre engodar 
com otue m ablicto fru c to l 

l i  nem ao m^no-», como o de que rest a 
l l ib l ia ,  expulso d'e«se m oilorno o mais com­
pleto eden de delicias •

Têmpora mulaiilur I
Passemo« a /o ra  ;« d -m on tlra r a ra x ío  das 

glo»a« f-ila s  em v iriude  do u.ío appareeimento 
d»< i i id iv id u n  :irrolados i i is  li«l;t<i da com­
panhia.

NVsb» pondo  lim itam o-nos a transe rever o 
o q i i  * j í  om I -iiim  di<s*rn.)s. eonl'S l.indo o 
iiig o u u ida d i du gente da Transallanticn.

!•”  o que se lí* no Diurio de .'JO de maio do 
corrente a n u o :

Das listas constavam egualmente nomes de 
emigrantes cm transito  para S. Paulo ; porém 
quasi sempre >o verificou qne laes sujeitos 
eram apenas nominatt. Portanto, dado o caso 
da v is ita  por algum empregado lapuz,  glosa I 

Vem agora a companhia o d iz  com uma in ­
genuidade que nos transporia aos tempos pa* 
triarehaes : « .. .d e ix a v a m  m uitos fumladd- 
mente de responder :i chamada (feita pelos no- 
nvs, j'i se ré), por isso que,  não tendo de des­
embarcar aqui, entendiam que sè não traclova 
d’ellet.

Ora esta nílo lem braria  de certo  nem mesmo 
a um  fra d e . ..  de pedra I 

K  hasta I Para que havemos do estar a esca­
va r mais uVsse asqneiroso acervo de im m oia- 
lidados f NVste pa iza  coisa está em um homem 
a rran ja r r.rna posição. Conseguido is lo  pú lo-se 
ser tratante á vonlad<;; ninguém lhe pede 
con las I v

Cusla a d izor-s* is lo , mas é verdade !
Por u lfim o  cumpre-nos fazer e ng o lir uma 

calum nia a certos traficantes que nos dizem 
de «peitado na iio is tonc ia  com que p ro firam o s  
os escanda los d*esta companhia.

Se na hru la lidado «lo sr. Thomaz Coelho 
para comnosco lionv^ al uma cou sa -que nos 
ma o«sst», as palavras d nós d ir ig id a  polo

i r .  dom” P edíõ li uV»s4 tri»i«‘ conjonctura, iíc* 
■ i íTiouIamui-hos cOialmenlo da v ila n iid o  mi* 
n iitro .

K IU i foram proferidas om p re ic n ^ t de muita 
gente, e citamol-a«, n to  por desvanecimento 
p roprio , nos  por honra do quem 4 II«» u n i 
*pre.*i*d0 por aquele« m-amos que lAmenlo lhe 
deviam (r i| io ito  o cou^ideraçlo :

• So intender uno lho posio  se rv ir para a l­
guma cousa, »r. tla rva lho , re -o rra  a m im , re* 
corra a m im , quo eu fo j quo o  «r. t} um m ofo  
honesto e trabalhador. •

A ln  llca a mordaça para os traficantes.

Solicitam os a .«ItençAo dos nosso« leitores 
p u a  is seguint e  ju d ic io s n  consideraçd^* :

> O |ir in c ip :il d ire ito  do  |>oder leg is la tivo  é
o do fazer leis, quo sub nu depois a sancçAo do 
u io in rc lia .

• D ire ito  quo se oxeroita, tanto sobre pro* 
p o*tis  do goitírno.com o sobro as quo dimanam 
il i in tc ia li\a  ind iv idu a l dos membros do p a r­
lamento,

« M is quem ignora qu-j esta u i l im i  hypo* 
Ibo i-i so evapora, >|ua<i »enijiro,u'uma illu ^o ria  
garantia e que falia habitualmente ;is câmaras 
a e*i. rgia para zelareiu,como devi «m,os d ire itos 
do cada um dos quo a ellas pert> ncorn. d iscu­
tindo c apreciando os trabalhos do in ic ia tiva  
p ir t ic u la r ,  mórmento q inndo  recaem sobre 
assumptos do interesso geral 1

Kxc<•plucm;se. algumas n in li. ir i i : looies 
i< a l;o n s  negoeios sohre os qut«?s nHo tenha 
.• n v iiid o  ai is g>v «nos o c o iiijiro m e tlo r iii-s o  
a favor d t  n u ll op in iilo  d •lio id .., e e.onleu- 
.1- H pri>j. l - i i  it ii io rlan les q 'i *, r.nhidoK <11 
C A flü ft  d.» •iv-jíul.i lo ou do sua.. ío r, tviiliam
chegado a mesa do conselho dc Kslado.

> O d ire ito  de interpellueUo <3 urna das mais 
p iedosas f.iculd .des do parlam ento. 1C’ a fis- 
c.tlizaçío  constante, a senlinella permanento 
do cum prim ento da l e i ; a recompensa de bons 
serviços o o fre io  de in iqu iiU des.

•  l i  que acontece frequentemente ? Vem um 
dcpulado o interpella  o -m in is tro . O caso ú 
d il l ic i l  I A  defeza hade custar, se níío M r im ­
possível. M u ito  bem; nSo se responde. O 
queixoso renova Ires, quatro, cinco vezes a 
embaraçosa pergunta, c a maioria condescen­
dente renova outras la n lis  um adiamento 
quo ó sempre a ne^açáo &  uin d ire ito .

•NSo lucla  o poder executivo com menores 
contrariedades no exercício de suas legitimas 
fnncçCes, nem menos vezes abdí:a  dc algumas 
destas com prejuízo publico.

« Transfere ou dem itte o governo um fu n c - 
c ionario , que esta d 'entro ' das attribuiçOcs do 
poder executivo d e m ittir ou mudar. Hompo a 
celeuma Kr» o acto t d vez convenient* «■ m oral. 
Km buia. lledo iiio iidum , em lo rno  do carrasco 
os [larentes da v ictim », ato grau desconhecido 
no c iilig o  c iv i l ,  e o anjo da am nistia »paga com 
as pontas das azas a assignatura quo legalizara 
a fatal, mas honesta sentença.

•i Quer o governo prover um logar, ou rc - 
sM e ao pedido de qualquer dernissáo, so lic i­
tada por terceiro 1 Sojbro o uso de seu d ire ito  
accumula-SO ta i pres.-So, que o m in is tro  do­
bra-se ou quebra, quebrando com elle o d i­
re ito  o a moralidade.

.. Tum ultua a fgnorancia, explorada pela 
p o litics , e rm and* a iusurreiçáo contra o do­
m ínio  da lei.

Ileiponde o govon. i . i com *  íor< •
Uio de inconle«|ave| d ire ito , depoi« do e«;r * 
tid o * o« ou 'ro t reciirsoa 1 Nem «ernpre. T i*  
tubeamlo entre o dover e a re *p o n n h llld a  le  ; 
n lo  ad u n d o  por ventura n i con«cioncia a la te  
do n e c e a r lo  rigor, varilla , e ilrcm fee , in fo r-
.. .........eontemporlia, sendo Ulvei
rio  ir  depoi« mai« longo, do que pod íra . te  nm 
ene»ico  o opportuno exerdeio  de ie u  d ire ito  
conititui'ional ti veste mLv m i Io na origem o 
tranutorno da ordem publica.

* D ’e ila  unánime indlITerenfa pelo« d ire ilo i 
do governo« o enmaras ñatee um triili««im o  
resnIUdo. O governo, olhando p ira  os 
ontrón o rúo olhando para si. julga poder 
astum ír«liante do parlamento u iih  qu is i atti

p a r 
de,

vezes tirou beneficio, acosluma*se a acie 
ditar que o« ministros devem aer ehancells «le 
empeimot Olí hócela de recommend\.;óei.

•  Tem  o  paiz o d ireito  . .
Adianle. Quem falla n’isso ?

tu le do superio ridade ; o parlamento, vendo 
no governo a maleabilidade, do que j i  por

« K qu« s rn lim fn lo  do rrtpn nsah ¡lid *d e{irm  
iim \ n tç io  quo, no »eu d ’ M p ’f  » profundo «o 
quo de |w>rto Ihe lleve tocar, te  contenta rom  o 
•e r r ir  .i carencia de to d a i n ía «  r<«pon»t» 
bilidades ?

• K«ta C4 re ocia n lo  fórma anula o lyp o  co n * 
píelo da n o o i  laeledade, ma< a li'.lra -so  tin to  
«ohrea po lítica  o «obre A a JmWiiitraçJlo.que a 
MÍ»(encia da no«loa *er.t problem ática «Amenl-f 
para qnem «.-«cuta o n lo  o u v e ; para quem o lb t 
•* n lo  v í,

• Do quo díto'.llea «I riva  esta natural con* 
sequencia

• o  paiz n lo  tem \ou lade  p ropria .
• A recordação do que to «ca la  de pa tta r, 

no curto  espaço de seto m ezei, d.1 inequívoca 
prova d es la  deplorável proposíçíto.«

N O T I C I A R I O

• O p r io r  0 que, por uma logica inexorável, 
aondo falta a noçío  do d ire ito , anda cffiiaímenle 
om fa lta  o sentimento da responsabilidade.

• S rio  a bem serio deve elle ser, quando 
seriamente comprehendido.

• Mas a verdade 6 que de responsabilidades 
ninguém cura, porque a ninguém se tornam 
e ITeelivas.

• Dada um faz, geralmente, o que quer.
• 0  ponlo rs lA  em que haja audacía para 

| fazei-o o algum vestígio de força para o sus*
H ila r .

« Por exemplo :
- M m d t um m in is tro  p ig a r S"te annos de 

ordenado!« a quem n.1o serviu , por ter sido 
desligailo da eumpelento r.'partir,1o. J:\ f»»i re- 
l i . i r id i  ei<> i'Xlor.«1» :«•» thesouro do I') t id o ?  
J.i > {> -d ii a r<:sp n abilidade dVsse inaudito  
successo 1

• A  B ruxcllas f A U ru xe llas ! R o passado, 
passado I

• 12 quando so despreza ássim a responsa­
bilidade legal, a quo assenla em cousas tangi- 
veís, o quo succederA com essa outra quo vivo 
nas regiões do inundo moral i  Quo nSo entra 
nos codígos, |w rquo nSo sae das consciências ? 
Qne n to  sae das consciências, porque nem 
tudo arromba o metal o apedra?

- Que sentimento de responsabilidade acom­
panha o agitador, que, a troco de alguns reaes, 
submerge na desordem a v ida  laboriosa do seui 
concidadãos?

• Que sentimento do responsabilidade influe 
nas plialangcs cerradas de eleitores, que enver­
nizam com um d ip lo nn  alguma carunchosa 
podridão ?

« Quo sentimento du responsabilidade onera 
os que despedaçou os idolos da véspera, para 
alim ento do fogo em <|uo arde o incenso aos 
triumphadores da u ltim a  hora ?

« Quo sentimento do responsabilidade im ­
pera no ilid in V íi iiío , »jii.* enlre dons hoc-jos, 
laiiç .1 a v is ta , t-palliica e d i-trah ida , p ira  o 
veio de agua que leva A costa o desarvorado 
baixel da causa publica 7
• » Que sentimento de responsabilidade acon­
selha o voto do d-qmtado quo limpa com a 
ditmidadú os pés dos eleitores, ou que Iraz no 
diploma o v inco das cédulas9

« Qu*i sentimento de responsabilidade op* 
prim o o funcçíonario pub lico  nas mflos de 
quem os negócios ficam sempre em processos 
pend-ntes?

« Que sentimento de responsabilidade expe­
rimenta o m ilita r  que semeia a indiscip lina 
nas tarimbas dos quartéis ?

'  i v 'o « M « r i > i i > x l ‘ i
i n . j u f i l  obtervator

Ohservaç^tít feitas uo 
«»Ironomíco a 13 «Je 

outubro  de IK7M.
II iiv ji Th. t> « / Th. Fah. liar. ii U. V. de A,

• • mm mm
1 m. ¿0,;l 08,54 758,982 10,74

10 m. 2 i,0  71,(50 759,20 i  D, I I
I i  20.« 68,90 739.0W  8,76
4 t .  20,4 08,72 758,344 8,69

C io  lim po e azulado com lige iros c ir iu s  d is ­
persos polo alto. Serras e montes levemente 
nevoadoa e horizonte lim po. Soprou NU regu­
la r peh maidi.1 e SSO fresco a tarde.

\  | »< * M « ' l i o u  K M t a d o M  l . n l i l o n . —
Do Siijlo do Montevideo, cxtrab im os o seguinte:

AM  0 <le setembro o numero de fa lle c i- 
mentos as.vndia » 3.003, dos quaes 1,458 em 
N *w Orhvaus, em M m phis, 397 em W ick - 
sburg, 202 ein Granada, Oõ em P orto-G ilson o 
o resto cm outras localidades.

Esta mortalidade corresponde a 30,000 alíe* 
ctados.

Em Memphis de t i l  maneira so aterrorisaram  
os coveiros quo r.egaram-so ao preenchimento 
do seu lúgubre dever o cmquanto so procurava 
quem os substituísse tractou-so de queim ar os 
cadaveres.

D’esla vez a epidemia oíTereco p a rticu la ri­
dade dn accommciter de preferencia as crean- 
ç a i de t a 7 annos.

Rm New-Orleans foram julgadas im ite is  as 
fumegações do acido carboníco o enciiofre.

Rm Shason, proseguo o mesmo jo rn a l,  hoias 
depois de se haverem manifestado os prim eiros 
casos, a população quo era do corca do 2,000 
almas abandonou precipitadamente os aeus 
lares, ficando somente um centenário dos mais 
corajosos ou fa lto  de meios para mudar-se da 
localidade.

Tffo elevada era ahí a temperatura que a 
carno fresca enogrecia e entrava cm deconi- 
posiçilo duas horas depois de exposta u i ar.

« V o rn n c »  d «  l i o n t e m . - C a s r / a  de jVò- 
ticias.— Dedica o seu pequeno e d ito ria l á prisífo 
po lic ia l da si a. Bemvinda Maria da Conceíçáo 
— rethla fi ordem dc seu marido.

Se as cousas síío como o collega p in ta , n.to 
abonam m uito , por cerlo, a nossa p o lic ia . Es­
peremos «pie ella se explique. N o tic iá rio , ( r i-  
tiunaes, publicações a pedido, o a Semana, fo ­
lhetim  de Ferre ira  de Menezes.

Jornal do Commcrcio.—No seu e d ito r ia l sob 
t itu lo  Fabrica de ferro de S. João dc Ipanema, 
faz algumas considerações m uito  aproveilaveis 
sobre o desínvolvimento o certíssima prospo- 
ridade d ’eslo importante estabelecimento. Pu-

F O L H E T I M

P A R N A Z O  J I O D E R N O

JOANNA AD0RMBCI0A

(1rictor Hugo)

Dorme’ 1— Só amanha seus olhos se abriram , 
Enche-lhe um dedo meu a pequenina mão. 
Temendo despertai a,«'u le iu  com cuidado 
Ún» jornaes onde vejo o meu nome insultado. 
Um requer C liarenton ao que 10-os meus versos; 
Manda um outro queimar os meus liv ro s  per­

versos.
Um « A -p ra n to  a ínundar-lbe a palpebra anu­

viada
D iz  ü turba quo passa: «oh! corro i-o  i  pedrada! 
Os seus escriptos sito charnecas venenosas 
Onde torcem dragões as espiraes nervosas I » 

Apostolo do m al, in ferno «l onde existo.
Uns chamam Salan, uns outros A ntichris to ,
E  temem de encontrar-me em algum s ilio  escuso. 
Dâo-me a beber o fe l e a cicuta! — Eu conduso 
O povo A v i l cobiça, ao roubo os petro leiros, 
A ' d i s lruiçâo o Louvre.a m orte os prisioneiros. 
Porpurôa-mo o rosto o clarão sanguinario 
Do incêndio de P a r is !— Assassino, incendiário 
E  ambicioso, mi curto um negro hum or s in istro , 
Por ver que o im perador me n3o quór para

m in is tro !
Eu enveneno o.povo, assassino-o I . . . —

Assim
Pragueja sem cessar a turba em torno a mím, 
A  vom ita ra  affronta, as in ju rias , o insu lto  !
E  a creancinha dorme;— e o seu tranqui.llo vu lto  
S o ir i,  i-omo que d iz : «Meu pae,seja clemente ! •  
E  a sua ntâo ape ta a m inha docemente.

Cwustovao Avnus.

I I

INTIMA

Um coração errante e devoluto 
Esptro  lio  meu quarto  de s o lte iro .. 
Do meu relogio o trem ulo ponteiro 
Acompanho m inuto por m inuto.

J;i esta na ponta o mísero charuto,
E  quasi nfiuca o aprecio in te iro  I 
Sento-me A m esa.. .  «o fundo do tin te iro  
O verso permanece irreso luto.

Mas ouço j.1 da seda o cheque-cheque,
Gomo se um anjo a ll i roçasse a aza,
E  o a b r ir  e fechar de um grande leque !

O re log io, a fina l, já  sn im o  atraza !
—■ E r.lra , bêlla  das bellas I— O* moleque,
Sí alguem me procurar, não estou om casa.

A u t iiu r  A zkvkdo .

I l l
Tu tens a doce a lvura transparente,

A candidez d 'um  raio do luar,
Tens os filtro s  d ’um sonho do O rien le  
No doce lago azul do teu o lh a r !

Oh ! creança ideal, se eu fô ra  o ar 
Que te circum da, trem ulo, índifierente, 
G ingira-me ao leu corpo, doidamenle,
Nas convulsões eleclncas do mar.

O uvindo o som magnético e d iv ino  
Da lua voz, esplêndidos harpejos, ‘
Que escuto ancioso, louco, purpurino.

Gomo se fôra um hando de meus beijos 
Pousar-se uo teu collo.a labastrino.
O h ! convulsões d 'am or, o h ! meus desejos I

Gii.nr.RTA.

IV

NO TEMPLO

Quando te vejo a ti aos p6s da cruz joelhada, 
O pailida visão quo encher meus sonhos vem, 
Eu que sou im pio e v il.euque não cre io  em nada, 
Eu que uão set o ra r, joe lho  lambem.

E  omquanto que ao bom Deus ergues as
mãos piedosa, 

R ojando-lhe  talvez por m im , qne o não mereço, 
A doro-te  eu a t i ,  6 casta melindrosa,
Porque tu ís  na terra o Deus qne ou só conheço.

A cacio A ntunks.

hesoatb

Eis-m e liv re , qual ave nos espaços! 
Quebrei o« ¿los da fatal cadeia |
Da velha taça, de amarguras cheia, 
Restara fómente os húmidos pedaço«.

Trazia a face tris te , os olhos baços, 
Do continuo pensar na mesma id e ia ;
E  a m orte, que na o rg ia  entre nós ceia, 
Já me estendia os carcomidos braços.

Andava como a trem ula  andorinha 
Em torno da maléfica s-rpenle,
E  nem vergonha das in ju ria s  l in h a !

Mas do resgate a aurora resplendente 
Ita iára emfim. Adeus, senhora m inha : 
Surge da lama o trovador plangente.

JoAo Penha .

V I
a ’ mesa do chá

Tinhas uin ar de santa ollu>r quieto, 
P allido o rosto, confrangido o seio 
Onde o suspiro se extinguia em meio 
Sem deix r  perceber o nosso afiecto.

Era á hora do chá. E u, de indiscreto, 
Quero m udar-te a paz em vivo enleio,
E deixo-me a ltra b ir po r teu receio,
Gomo por fresca fló r lúb rico  insecto.

Quo os nossos pés se tocam denuncia 
Do teu veslido a s ida  que farfalha 
Gomo agitada pela ventania ;

E  por baixo da n itida  toalha,
Comprimo a tua mão nervosa e fria ,
Pois que por m ios e pés amor trabalha.

P a troc ín io  & A r th u r .

V II
A ' LIÇA I 

( A Theophilo Dia> )

Poeta I hoje o cantar o cô llo  nt) d i  .‘imanto* 
Não diz co'a evolução do sceulo gigante !

Ernquanto tu  sorris 
D ’uns olhos sensuaes,
Nos lobrigos covis,
Nas furnas imperiaes,

Accendo a Itcaleza a colora lig rina ,
E , reanimada, emfim, na noite da batina, 
Arroj3-se dc encontro A nossa innS Justiça, 
Tentando-a sepultar no chão da enorme liça I

E , sabes?—a Justiça é o sol da Nova-Idéa,
A  musa varonil de homcrica epopéa!

F o n t o u r a  X a v ie ii

V III

C R N B S I 8  E S P I R I T U A I .

A Ja ic ío  de Mendonça

Quando o Verbo Solemne, o E sp irito  Sagrado 
Encheu de vida e luz do abysmo as solidões, 
Succederam-so logo estranhas creaçõcs, 
Bojando no cairel do cahos illim itado.

A  p rinc ip io  era o esboço, informes producções, 
— O duro maslodonle, o inegalherio ousado, 
A lé  que finalmente o homem fo i creado,
—A summa perfeição dc suas perfeições.

Em geral-o esgotou-se a entranha da m a té ria ; 
Mas Deus chamou-o e disse:— O’ filh o  da misé­

ria ,
E u  ponho em tua fronte o  se llo  d iv in a l !

Tens no seio—a p ro ce lla o o  ra io —atreva  densa 
E  a id é a .. . — Gonlinúa a m inha obra im iiw jisa, 
Fazendo eterna luz na noite  do ideal !

T h e o p h il o  D ia s  

l \

Oh’  si além do in fin ito , anjo querido, '  
Fu qnizera croar um paraíso,
T--ria : luz do sol ues-f» teus olhos 
E a aurfrra do amor no teu sorriso.

lUnRos «Vulcão

X

O PROllLBMA nos ASTROS

(A Arthur Barreiros)

Meus mais doces momentos, Leonor,
São quando li lo  o céo que lu  me désto 
E  do qual uno deus lu  tne fizeste,
Mas um deus com p rinc ip io  em teu am or.

Sei dos astros o numero de cór ;
D icto as leis do meu so lio  que so vesle 
D‘aquella mesma tinta  azul ce leste ;
E — escravo— me orgulho do senhor.

Porém, meu coração qua 'ido, perdido, 
Astronomo do amor— embevecido, 
Estuda-o,— na sciencia acha uns abrolhos,

Pois n'elle ha dois pianolas tão brilhantes 
Quo o allucinam, que o cegam, deslumbrantes. 
E  são esses planetas os teus o lh o s !

AmanTO de Ol iv e ir a .

X I

A F L O l l  0 0  CACTUS

—  Seena no oasis—

Muda, o o lhar sombrio,
A  mãe balança a redè,
Onde succumbe á sode 
O pequenino f i lh o ;

E  c h o ra .. .  E 'so m  a u x ilio  
N ’esse aroial que medo 
Gorn a visto que despede,
Gomo a buscar um trilh o .

íY isso o o lhar alcança 
Umjcactus se abrindo 
No sólo abrazador^

E  a mão coine sorrindo 
A  v ida  òa creança 
Nos seios de uma llô r.

Mamo.


